
Domingo XVI do Tempo Comum 
 
Na 1ª Leitura - Sabedoria 12,16-19 - "A verdadeira for-
ça de Deus é a misericórdia." 

A misericórdia de Deus não se manifesta pela violência, 
ou pelo castigo imediato. Pelo contrário, Deus demons-
tra o seu poder através da paciência, da clemência e da 
misericórdia. A lógica do mundo diz-nos que quem é 
mais forte deve mostrar a sua superioridade. Deus, po-
rém, ensina uma lógica completamente diferente. A sua 
autoridade revela-se no modo como espera, corrige 
com amor e oferece continuamente oportunidades de 
conversão. 

Deus governa com muita indulgência e que, depois do 
pecado, concede tempo para o arrependimento.  

Na 2ª Leitura - Romanos 8,26-27 

São Paulo leva-nos ao coração da vida espiritual. Todos 
experimentamos momentos em que a oração parece 
difícil. Paulo conhece profundamente esta realidade e 
afirma: "Nós nem sabemos o que havemos de pedir nas 
nossas orações." Esta frase é de um enorme realismo. O 
Espírito habita no coração do cristão e transforma a 
nossa pobreza em oração verdadeira. Quando não con-
seguimos rezar, Ele reza em nós.  

Quando só conseguimos chorar, Deus compreende es-
sas lágrimas. Não somos nós que, sozinhos, tentamos 
chegar até Deus. É Deus que vem primeiro ao nosso 
encontro e coloca no nosso coração o desejo de O pro-
curar.  

No Evangelho - Mateus 13,24-43 

O Evangelho reúne várias parábolas do Reino de Deus. 
A principal é a do trigo e do joio. Na parábola do trigo e 
do joio, Jesus descreve uma realidade que continua atu-
al. No mesmo campo crescem plantas boas e plantas 
nocivas.  

Jesus está a ensinar que, durante esta vida, o bem e o 

mal convivem. Isto acontece no mundo, na sociedade, 

na Igreja, nas famílias e até dentro de cada um de nós. 

Nenhuma comunidade é perfeita. Nenhuma pessoa é 

totalmente trigo nem totalmente joio. Todos vivemos 

uma luta constante entre a graça e o pecado. 
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A tentação dos servos é também a nossa: queremos solu-

ções imediatas. Gostaríamos que Deus eliminasse rapida-

mente todo o mal. Deus conhece o coração humano e sabe 

que muitas pessoas ainda podem converter-se. 

O cristão deve combater o mal, denunciar a injustiça e pro-

mover a verdade.  

Jesus apresenta a parábola do grão de mostarda. Trata-se 
da menor das sementes conhecidas pelos ouvintes daquela 
época, mas torna-se uma árvore onde as aves encontram 
abrigo. O mesmo acontece na nossa vida. Pequenos gestos 
de bondade parecem insignificantes: uma palavra de incen-
tivo, um perdão oferecido, uma visita a um doente, uma 
oração feita em silêncio, um serviço escondido. Aos olhos 
de Deus, estas pequenas sementes possuem uma força 
transformadora imensa. 

Finalmente, a parábola do fermento mostra que o Reino 
atua discretamente. O fermento desaparece dentro da mas-
sa, mas transforma-a.  Assim também o discípulo de Cristo é 
chamado a transformar o mundo não pelo poder ou pela 
violência, mas pela coerência, pelo testemunho e pela cari-
dade. 

Jesus termina  

A nossa missão é perseverar na fidelidade. 

Este Evangelho oferece três grandes ensinamentos. 

Primeiro, não perder a esperança. 

Segundo, valorizar os pequenos gestos de amor.  

Terceiro, confiar na justiça de Deus. 
 

Bom Domingo! 
Padre João Vieira 
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Para descobrir 
 

Sugestões de leitura e áudio para este verão 
 
 

MAGNIFICA  

HUMANITAS 
 

A primeira encíclica 

do Papa Leão XIV. 
 

Texto ou Áudio  

 

TIRAR A BÍBLIA DA ESTANTE 

PARA LER E REZAR O EVANGELHO 
 

Pe. Miguel Gonçalves Ferreira, sj  

 

 
Para escutar: 
 

 
PASSO-A-REZAR 

LEVA CONTIGO A TUA 
ORAÇÃO  

Rede Mundial de Oração do 
Papa - Portugal  

Em passo-a-rezar.net 
 

PROVOCA  

CONVERSAS PARA BOAS  

PERGUNTAS 
 

Pe. Duarte Rosado, Pe. Nelson Faria e 

Pe. Samuel Beirão 

Disponível no Spotify 

+365 

A BÍBLIA INTEIRA,  

UM DIA DE CADA VEZ 
 

EJNS Portugal 

Disponível no Spotify 
 
 

______________________________________________ 

 
A FOLHA VAI DE FÉRIAS 

 

A Folha Paroquial entra em férias a partir desta semana, 
e não haverá a edição semanal durante o verão.  
Boas férias a todos!  

 

Horários dos Cartórios: 

Semana 
Igreja do Algueirão Igreja de Mem Martins 

Manhã Tarde Manhã Tarde 

Segunda-
feira 

Fechado 
16h00 – 
18h30 

Fechado 
15h00 - 
17h00 

Terça-
feira 

10h00 – 
12h30 

Fechado 
10h00 – 
12h00 

Fechado 

Quarta-
feira 

Fechado 
16h00 – 
18h30 

Fechado Fechado 

Quinta-
feira 

10h00 – 
12h30 

Fechado 
08h30 – 
12h00 

Fechado 

Sexta-
feira 

Fechado 
16h00 – 
18h30 

Fechado 
15h00 - 
17h00 

Sábado 
10h00 – 
12h45 

Fechado Fechado 
16h00 – 
19h00 

Domingo Fechado Fechado 

TEMPO DE FÉRIAS  
 

Horário das Missas na Paróquia  

Como já é habitual no verão, durante o período de 

férias, as Missas na Paróquia serão reduzidas e dis-

tribuídas por vários horários, nos três Núcleos.  

Este horário terá início a 20 de julho e prolongar-se-á 

até 6 de setembro. 

Semana Algueirão Mem Martins Mercês Telhal 

Segunda-
feira 

19h00 *** *** 18h00 

Terça-
feira 

19h00 *** 18h00 11h00 

Quarta-
feira 

19h00 09h00 

(Capela) 
*** 18h00 

Quinta-
feira 

19h00 09h00 

(Igreja) 
*** 11h00 

Sexta-
feira 

19h00 *** 18h00 18h00 

Sábado 19h00 18h00 17h00 *** 

Domingo 11h30 
19h00 

09h30 10h30 10h00 

https://www.vatican.va/content/leo-xiv/pt/encyclicals/documents/20260515-magnifica-humanitas.html
https://www.vaticannews.va/pt/vaticano/news/2026-06/enciclica-leao-xiv-magnifica-humanitas-audio-texto.html
https://passo-a-rezar.net/
https://open.spotify.com/show/2yhqv9gXehMbMcRkG8gCpH?si=77b6a71b0ed042d6
https://open.spotify.com/show/3z5NmcJtonEwsjwHOyE2Ks

